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Palavras geometricas | 
  

Domingos Ramacciotti | 

A oração proferida em contos, obrigando-nos E 
Ribeirão Preto pelo nosso |tornar impontuaes com 
ilustre interventor federal |nossos compromissos. | 
Sr. dr. Armando de Salles 
Oliveira, por oecasião do 
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Coube ao dr. Armando! 
Salles traçar um quadro im-: 
Pressionante da situação das 
Stradas de ferro de S. Pau- 

106 referiu-se em particular, 
Orocabana e á construc- 

São: da linha Mayrink-San-/o 
tos. A 

Com dados irrefutaveis e 
Extrahidos da Contabilidade, 

O Phesotro, provou que 
Essa via-ferrea está custan- 
do já ao Estado a fabulosa 
Quantia de um milhão de 
Contos, faltando additar-lhe 
9 Que será gasto ainda com 
a terminação da Mayrink- 
antos | 
Um milhão de contos... saudade, opinião 
Este capital fabuloso mos- primeira vez à o tr ublica..? à que é a Sorocabana o e-|p 
Xemplar mais eloquente da 
Nolitica de imprevidencia e 
'8 fausto, que combatemos 
re consistia sobretudo 

S, poderá assegurar a con- 
Nuidade de administração, 
E a qual os mesmos er- 
Mo Poderão ser repetidos. 

Ostra, principalmente, que 
à Soracabana o mais gra- 

É 60 mais urgente proble- 
à da administração publi- 

“* Paulista». 

q 9 se sepultaram nas obras 
“8 aguas do Rio Claro, em 
"a perda ? n 

“Hoje que se olha para O 

“endidos com o desper- 
Sio de tanto dinheiro, para 

O fim satisfazer uma politi- 
i ban-   

g 

“vel de dois milhões 

passadas que numa impre- 

videncia continuada, nos ar- 

| economi 

auscultad: 
ca? Sabem todos como é 

homens, 
siões perdera 
tilmente a sua terra, 

cam-se agora como 

entre os mais santos, 

zes entr 

robustos como O: 

vens e, envolvi 

sadas e escura 

que s. 8. teve 

do ministerio, 
fende 

O. | fizeram: 
no alcam 
gesto, aC 
tos da m 

cia num mM 
cheio de di 
poderão me 
to do presid 

interventor, 
mãos as chav 
final, depois 
terriveis prov 
mos recupar à 
nomia.» 

,|nal, para q 
veou me € 
para minha 

egação Ê 
for- "Não admira, Po! 
de palavras do SF 

Foram as adininistrações | 

  

beira do abysmo 

Tudo isto devemos á cul- 

da medonha oligarchia 

a a opinião ne 

  

O seu organismo preci 

Não VACILLE!| 
sa de bons alimentos 

COMPRE NA 

CASA BRANDO 
E FIQUE TRANQUILLO 

Phone, 2-0-9 Entrega a domicilio 

  

Salles tenham tido tanta 
repercussão em nosso Esta- 
do. Ellas foram um toque 
de reunir, que sob os pen- 
dões do Partido Constitucio- 
nalista hão de congregar to- 
dos os paulistas de boa von-. 
tade para amparar e pres:| 
tigiar um governo de poli-| 

  

  
dava as suas ordens a todo |tica elevada e larga visão.' 

Fo interior, indicando-lhe os 
Ê 

| interior, J 
MEIA 

candidatos... 
dios 

fi 

i orém, 
Eat ne tantas  occa- 

m de servir u- 
incul- 

santos 

capa- 
e os mais capazes, 

s mais jo- 

dos nas pe- 

s brumas da 

cortejam pela 

Referindo-se á actuação 

D formação 
assim se de: 

dos ataques que lhe 
«Os que meditarem 

ce queteve o meu 
ceitando dois pos 

fixames de urina, fé- 
zes, sangue, escarro,pús, 
leite, muco-nasal, etc.   
Rua Jorge Tibiriçá, 60 

Telefone, 2-7-7 —Esp. Sto, do Pinhal 
  

Fallecimentos 

—Na vizinha cidade de 

Andradas fallecen no ultimo 

domingo o sr. Amador Gar- 
cia Leal (Nhozinho), chefe 
de numerosa e relacionada, 
familia. 

Seu corpo chegon de auto- 
coche a esta cidade, no dia 
seguinte, sendo sepultado no 

cemiterio municipal.   is alta importan- 

umáiio, ainda tão 
fficuldades, só O 
dir pelo do ges- 
ento da Rept- 
mpleta assim à 

iniciada em 

me os paulistas dem- É 
decisivo! Por: 

«Aju 

casa, à 

ardarei o toque de reunir   si, que ds 
Armando ] 

Ss 

  

—Repentinamente deixou 

Eniermo 
Continua bastante doente, 

em Mogy-Mirim, o joven AI 
fredo Sertorio Canto, estu- 
dante de direito e filho do 
sr. dr. Eduardo da Cunha 
Janto Sobrinho. 

Para visital-o, estiveram 

3.º feira na vizinha cidade 
os srs. des. Francisco Flo- 
rence, Moraes Leme, e Lau- 

ro Baleeiro, e os srs. Joa- 
quim Ignacio Sertorio, Jo- 
sé Pereira de Araujo e Jo- 

que regressou completamen- 
te restabelecido de grave 
molestia. : 

Cumprimentamol-os. 

Pensamentos de 
Schopenhauer 

O que teu inimigo não deve 
saber não o digas à teu amigo, 

*ok Ê 

O desprezo vem da cabeça, o 
odio do coração: um exclue o 
outro, 

* a: x 

Ningnem é verdadeiramente 
digno de inveja, e quantos são: 
dignos de lastima. 

“or 

Eu chamo pseudo philosophia 
aquella que sob pretexto de 
procurar a verdade trabalha 
com premeditação em perpetuar 
os velhos erros occidentaes. 

*os * 

Nenhum dinheiro melhor co!- 
locado do que aquelle de que 
nos deixámos roubar; ellé nos 
serviu para comprar a pruden- 
cia. E 

*x sé P. de Araujo Filho. É 
Mostrar a colera ou o odio   

pelas palavras é perigoso, ri- ELIXIR DE NOGUEIRA diculo e imprudente; não se 
pn pe com successo em todas póde tomar vingança senão por provenientes da 

o 4 purezas d actos: os animaes de sangue 
frio são os unicos venen: . FERIDAS E da e 

ESPINHAS 
Y. m em odiar : ei ULEERAS Não amar, n odiar: eis a 

metade de toda a sabedoria.   iG ais Nadu dizor e nada acreditar: 
: eis a outra metade. 

DARTHROS 
Eos 

FLORESBRANCAS E 
RHEUMATISMO Accidente 

Na manhã de 2.º feira a 
interessante Theresinha de 
Jesus, filhinha do sr. Remo 
Gardesani, levou uma que- 
da, fracturando um braço. 

Promptas melhoras dese- 
jamos á intelligente menina. 

SYPHILITICAS 

& finalmente em todas 
as affecções cuja ori 

gem seja a 

  

Marca registrada 

“SAVARIA? 
= Milhares de curados —. 

GPANDE DEPURATIVO DO SANGUE 
  de existir tambem no dia 6, 

o sr. João Pierotti, muito 
conhecido nesta cidade. 

Terça-feira, ás 9 horas, 
realizaram-se os seus fune- 
raes, sahindo o corpo da, 
Marquez do Herval, 21, pa- 
ra o Cemiterio Municipal. 

«A- Tribuna» apresenta 
seus pezames ás familias 

  
sa cidade, após terem pas- 

sado uns tres mêses no Rio 
de Janeiro, o sr. coronel Ar- 
thur de Almeida Vergueiro, 
influente politico, e o sr. dr. 
Abelardo de Cerqueira Ce- 
sar, nosso collaborador, e 

—— pra 

Negocios de café 

Têm-se realizado, nesta 
cidade, as primeiras vendas 
de café, registando-se pre- 
ços animadores. 

Sabemos que alguns lotes 
foram negociados na base 
de 91$000 a sacca. 

Regresso 

Já se encontram em nos-     
  dos fallecidos. 

pao rt 

Gumnasio Municipal 

Pesde ante-hontem está! 
Ieecionando à cadeira de phi-| 
losophia, no nosso Gymna-, 
sio, 0 sr. dr. Raymundo de 
Menezes, delegado de: poli- 
cia desta cidade. 

Aos alumnos da 5.º serie 
o novo professor fot apre- 
sentado pelo sr. dr. Francis- 
co Florence e Camillo Lel- 
lis, lentes do mesmo esta- 
pelecimento de ensino se- 
secundario. 

  
  

CRAVOS? MANCHAS DA PELLE? 
Desapparecem rapidamente com um só vidro do lamoso preparado 

DISSOLVENTE NATAL 
Preço 5$000 — Pelo correio, registrado, 6$000 

PEDIDOS A 

CARLOS MAGEDO 
Rua José Bonifacio, 398 — São Paulo 

O DISSOLVENTE NATAL é aconselhado 
cialista em tratamento da pelle DR. PIRES 
Rino ue existe a embellezar o ro: e =, Enviamos, pelo correio, inf s E: tamento scientilico da pelle a quiengaaç eee aaa Laboratorio Scientifico NATAL. dos Andradas 30 
Cidade... : 

  

     

              

  

     



  

  

A TRIBUNA 

  

A TRIBUNA 

  

  

  

A descoberta da America an- 

  

a 
di   

tes daera 
umontos indicativos da 

“existencia do communica- 
ões entro a Europa o à 

America, O annos antos 
de Colomi 

Cartas desoobortas am um convento des orevom s antigas povoções. do Novo Ainda fit po ico, rã 

solinborador do «Now 
York professor Albert] 
ca 
po, nas columnas daquelle jor- 
nal, oma sor de a 

  es, a propósito d 

  de Christo |   '% Pharmacia Barboza   doragão Etrana, 500 annos ano 
tes do nascimento de Ohristo. 

[UM PRECIOSO MAPPA DE 1422 
à Ueius, proseguo a carta 

recebou Blinio 

          

  
Completo e variado sortimento de 

cionaes é estrangeiros. 
Pregos baraisimos 

productos na: 

SÓMENTE A DINHEIRO 

  

    influencia do. Plínio, perdondo, | 
[Tempos dopola, pró, não fo 
do cumprido 6 contracto feito 
om “Pino, oi -Condomnado A 
morte polo. imperador Flavius 
Vespaslanos. 

us, filho moi 
Sabino fóndo:rêcoh 

um map) Minor 
o 
uetros. Nosso ato, pareço, na E 

marinhas eroeteram com 

    

olho do 

    

  

  

    

  

astroito do Gados (Gibraltar) 
após a derrota sofrida pela cs: 

  

  

No 
dessas indicações, é 

  

    roma- 

       

     

  

  

    

  

    

        

        

  

aa po 
americano, varios seculos antos, 
do Colo mbo, tenho recebido um 

numero do inquiri 
   

    

dos. docunientos sobre 

  

oia Certa a 
ease trasoônns orato basta 

    

      

  

    

   
oominonto 
California, que 

está do posso dos documentos em 
questão, acho-mo agora habi 

a divulgar a natureza do 
EE EaQaia ER O 
tantes para o registo da histo- 

areh 

  

  

  

O ENCONTRO DE UM MANUS 
CRIPTO DE PLINIO 

  

o po oie obpelião: da 
Corto, anta a bbliotheca do 

    

ni T goes a oito da exacta Bv 
mojto, Mauitas dns] qu di 

Intados a carta. Viico-=b am map   

     

  

Gilbadar fai 
  

      aos Açores o pelo soipho do Mo- 
xico, o qual está quasi correcto | 
E mento delineado, 
Esse mappa. fora feito 70 annos 
antes - do Colombo, ter «dosco: 
orios “a América. Um outro 
mappa feito em ostá as. 
signado por Taddeu Visco o Do-Lva. 

Hom do Jalioa 
di 
ar), para a 
10001 ante de 

  

ata 
prectrando Rea 

a Aa 
alguns dotalhos da vi 

    

DO E CONDEM 

    

gruta, dondo 

  

quando so fez À 
ja 

      

vino, (quo 6 fama 
do Ji da 

  

sabia mais lo 

  

qndo. hejo cntruimus, do Usui 8) LINDOLPHO A. 
(on Re ) Rua José: Bonifacio, 15-— Telephone, 74 — Espirito Santo do, Pinhal 

ssados tinham apor- sapo ag 
tado ni 

to 500 a tos, Cm Uma, Colombo, pao do «graa- arde, distarçado, Roma'|ê 
trireime, têndo Iagido através do do desatitr abi smpplicou à Plinio nur da 

  

influoncia junto ao impera- 
pai o pa   mota   o da sentonça. 

  

  

  

     

Fenlizndas por etruscos Mimora, proaimo, de Palero.| vala do porto do Balos, não 
nos através do Ocoano lan na Soil, inida, pol sra procurar o caminho da Indias 
ES RnsDe RL grego Gelon os como popularmente so suppy- Ea abbino com 
Rs Mapas pie tolo por dotsv a NT gd homens o 

Bltimo ai é mm dº-| necido varios mezes em Palha! momento na posse de um ulheres (na maioria bascos) 
sembro proximo passado, o mais] jar, antos do, voltar 4 Roma. tivo. conheokmento do” «Novo [atm do fundar uma colonia ci 
importanto dello, pelos doca- dando» "e da mansira do Já [Tala Anjo ndo reprosonta 
mentos interssaútes quo o dj chegar. e Plinio. 
Dado prot Albert E. o na ne Se da aa Es 

Porta 6 6 que so segu Enio abbino, divian on o «Desde que enceisi a recente Da ei sato RIA 
Eni ii nt mon et rel quo oo oram agem se o RIR 
se roma do Ocon-|St, Rossi. possuoro, postivol gnado por Taddeu | plorou tambem a costa do gol.JÉ 

  

pho, a partir a O 
extremo da Ploi ant     

   

  

Re 
tias Súbbino. do 

da Gallia, com mi 
conto e chegou até as Antilhas 
    

  

  

  

   
   

   

    

  

2 (De 
41.920), 

emp 

O imposto de viação 
Foram ag «Folhas» as, unfoot 

Jjornaes que dórum combate ao 
imposto do, is o, como catayá 

  

sendo cob) obedoi 
“Amos ao oa ns qua 

contrario a toda a tribatação | 
que dilicalto a circulação das 

o |iAuozao, E o imposto do. viação 
 difleultava, anti economios? 

mente, prejudicando. os. tran 
a portes pelo ecarovimento dos 

[e opposi 

  

    quo iajiteatoo poema 
sto o Iuslatento campanha, 

nova Constituição, como 

ctos, os impostos! 
ão (dove sor Tm 

    

    PESO! $ 
A Farinha das Creanças, 

  

mando. oi, imperador. 
cripto do Plin 

Dn ie AD 
bow exiio da sua vingom atra 

(do Atlantico, até à “Tuilia 
> (ilha poa) dai 

(goloho 

     
    

E 

  

   o 
Como po 

dito, ha 
gidgo tm primitivo able j 

a Italia Conti 

      

AIMERTAÇÃO, Mem 
lho os   

    

venda, nesta cidade, nas seguintes CASAS: 

nemia, É 9 al 

A 
as. as cidades do Brasil, 

ir bii A G 

5 Ê 

Pacífics Dasioreaain Porfírio Rossi 

    

Pomon posso dossas to 
Como principo Vo, conde, supprimidos, O governo do Bs | DE Voltando à Galtn, foi visto nã tado, tendo duvidas à Pespolto, 

davam a ontondo 
vigor 08) 

      

  

      

  

re) 
Otto Rubi Casa Bré q inside s Presta 

  

ori, Naturalmonte, est 

/ «Folhas», q o atas vos 
praia 4 6 dat 

  

root 
Tupa quo n po    

  

Elia fof totwnda em. respeito 
Fal ema onveaso mor 

ophiamas.     E bonefici 
Erandomento à à ema po 
a, livre agora do 

do 
a rsdação clovi 

os do venda o ai rest 
omon! 

em que as poderes publicos 8 
or do estimular com todil! 

o forças a restauração 

  

   

  

  

prosperidade 
O decroto, porém, não faz it) 

forencia à tosa do omorgone 
de 58000 por sacca, do café                     

    

   
   

    

  

    

  

    

        

  

    

  

          

    
Sévros, 

     
   

    

        

    

    
  

  

  

    
    

   

NOTAS. 5 SOCIAES, 
aus fora a formosa pisa 

      

    

   

   

      

o) 

GINASIO 
CURSO DE ADMISSÃO aptas 

DES treta beco   

oi 
sim 
para 

  

        

  

      

  

  

  

'ceanos, constituindo pois as- 
era een teresina 
5 rheumaticos et 
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O dd Todas as informaçõos so prestadas na secretaria, desenvolviménto maximo Is 

E ne na Hecto nomes cia éntos das 8 ás 16 hor: so é devido á intensificação 
bra a SD ão ado on mm Pinhal, 16/7/B4. su caça. m as 
Edo ie João A. Marques e 
dito ias ue ria que tejo Ee Sror“etto que moresss Secreta caio dei, Sasaiores ooo Rent 
6% ê o) As iara REA Em cerlos estabelecimentos. 
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além & atuo 8r., Julia Pirera d do ano operarios com isso produ 
E Sereia, consorte do | João lia, Jin ao esse lores «condis 

cando. Pereira. |Sebas! do us Sadi | 
E esta só e amanha, o sr. Antonio Scan- 
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está bem feia, é é mui [il 
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a caga ro dsguorão, ut, 
inho de Avignon ima linda rascon+ 
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dor da Er 
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embro-mo qi a e on 

: m ou melhor ai imaginas Pi Fon ea 
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rada da, cidado, na ter.) ARA SO dm o, bom onton- 

jp 
giros, 

Ra 

  

ju Erêndo, completa 
no do espinaedos o "o capa 

om dai se     
ara O 

do do Soraia, rs, ba- has da Corsega, 
aih, pan isso bg: 

aos, lochas caraíbas, flechas do 

    

    
dino carregadas” cautela 

esses 
pintos faca em imo tória a. 

trovido a entrar alli, 
No meio dos tios pira 

ao pinto à aco “turco, “ag 
iagens do, pão Cook, og] 
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exori=| caraio!



A TRIBUNA 

  

  

   

    
    

   

  

     

   
   
   
   
   
   
   
    

   
   
    

    

  

    

   
      

     

    

    

   

  

    

  

     

   
    

   
   
   
    

       

   
     

    

   
   
   

   
   
   
   

  

O imposto de viação, 
(Cont. da 2.a pagina) 

o erro com que nós mesmos freia- 
mos a nossa exportação, encare- 
cendo as mercadorias nacionaes 
e assim, concedendo uma verda- 
deira bonificação aos concor- 
rentes estrangeiros. 

Está dado o primeiro passo. 
Outros hão de vir, menos por 
merito dos nossos argumentos 
do que pelo poder de convicção 
dos proprios factos, que se en- 
carregarão de ir demonstrando 
aos nossos administradores que, 
na lucta internacional, não po- 
derá vencer o Paiz que parte já 
com a sobrecarga de peso dos 
seus productos de exportação. 
Não importa que esses irnpostos 
e taxas sejam cobrados no porto 
ou nas estações de embarque. 
O effeito é o mesmo, perniciosis- 
simo, 

Oxalá tão simples verdades 
iogrem abrir caminho por entre 
o cipoal de erros om que se 
perderam os economistas na- 
cionaes, Só assim, racionalizan- 
do a nossa tributação, nos appa- 
relharemos para a batalha de 
vida e morte que os povos tra- 
vam entre si, para quo os mais 
intelligentes 
golpes da crise mundial, 

(Da «Folha da Manhã», 
do corrente). 

HYGIENE DOS PÉS 
Dr. Magalhães d'Avila 

de 5 

  

Parecerá mesmo triviala mui- 
ta gente que aos pés se dispen- 
sem cuidados da mesma fórma 
que ás outras partes do corpo. 
Entretanto, cumpre-me affirmar 
merecerem elles igual attenção, 
porquanto grande numero de 
doenças e defeitos nolles exis- 
tentes, tornando-os até inesthe- 
ticos, só se justificam pelo pou- 
co caso dispensado à sua higie- 
ne e cuidados nunca lembrados, 
A" memoria de muitos só acodv 
a lembrança dos pés, quando 
delles necessitam para caminhar 
ou quando qualquer cousa de a- 
normal nelles so manifesta, Dis- 
pensa-se, geralmente muito pou- 
ca attenção aos pés, se bem que 
seja do conhecimento de todos 
que da perfeição o conservação 
delles depende, em grande par- 
te, a facilidade da marcha ele- 
gancia no porte e até bom hu- 
mor. Infelizmente, porém, toda 
ou quasi toda gente parece igno- 
rar o que acabo de annotar o vi 
ve, à matroca, a padecer dás 

desi 

sobrevivam aos! 

sequencias tão desagradavoeis, 
encontram-se as meias e o cal- 
gado, que pela acção mechanica 
que desempenham, traumatizam 
igualmente os pés, 

Aquellas, duas maneiras po- 
dem machucal-os; quando fura- 
das ou remendadas. 

Este, quando apertado, ou 
grande, constituo o maior res- 
ponsavel pelo soffrimento dos 
pés. Quando existe mão cheiro 
ou suor fétido dos pés, exigem- 
se da parte do paciente, cuida- 
dos de hygiene geral e local, 

Alem do banho diario, dispen- 
sará aos pés attenção toda par- 
ticular, enxugando-os muito bem 
e não esquecendo nunca qual- 
quer humidade entre os dedos, 
Sendo possivel, trocará de meias 
todos os dias e ainda, como me- 
dida de precaução, fará uso de 
fricções antisopticas (desinto- 
ctantes) o exporá os dedos e os 
espaços entro elles com qual- 
uer dos muitos seccativos an- 

nunciados, Estes requisitos de 
asseio não curam, é verdade, 
mas, pelo mencs, evitam a de- 
sagradavel sensação da bumida- 
dee diminue sensivelmente o 
máu cheiro, Quanto ao calça- 
do, os cuidados que se exigem 
consistem em não usal-o aper- 
tado ou muito grande, pois, co- 
mo veremos adianto, o callo, o 
máis commnum dos supplicios 
dos pés, será uma das conse- 
uencias infulliveis. 
Entretanto, pessõas ha que, 

mesmo usando calçado sem a- 
quelles inconveuientes, são por- 
tadoras de callo. Aqui, certa- 
mente, outros factores entrarão 

em causa, convindo salientar a 
a marcha excessiva, defeituosa 
e certosesportes. À unha encra- 
vada o o Joanete, commumente, 
apparece tambem como defeitos 
martyrizanto dos pés o conse- 
quentes, muitas vezes, da acção 
do calçado curto e apertado. 

Para terminar, outros dois fa- 
ctores deverão merecer a atten 
ção de todos, porque, indirecta- 
mente, concorrem para o bem 
ou malestar dos pés: refiro-mo 
à fôrma e ao couro empregados 
na fabricação do calçado. Afim 
de que todos possuam os pés 
verdadeiramente. sadios, con- 
vem que cada um procure não 
esquecer os conselhos aqui exa- 
rados e tenha sempre presente 
na memoria o seguinte: O cal- 
cado foi feito para os pés e não 
os pés para o calçado. 

EN ç 

Em Ribeirão Preto 
Afim de assistirem ás ho- 

que se realizaram   

     

  

    
   
   
   
    

    

   
   
    

  

   
   

     
    
    

   

  

   

infalliveis q sse8 
descuidos. 

Após o banho diario, torna-se 
indispensavel enxugar bem os 
pés o nunca deixar humidade 
entre os dedos. A humidade que 
fica, provoca, quasi sempre, ir- 
ritação local e amullecimento 
da pelle; com o calor, proprio | d, 
do corpo e ainda augmentado 
pelo das meias o calçado, origi- 
na-se o mão cheiro, tão encon- 
tradiço entre nós, Outras vezes 
“a tudo isso se ajunta, em muitos 
individuos uma sudação exagge- 

- rada e de cheiro bastante desa- 
radavel, constituindo o chama- 
o «suor Tétido dos pés», mal 
nto dos humildes como dos a- 
stocrutas. 

a ausencia de mão cheiro é 
or fétido, queixam-so muitas 

pessoas da Es (no verão, 
et o VE dE SRCRRA 
  

o pequenos ferimentos entre e 
debaixo dos dedos, acompanha- 
“dos de coceira desesperadora, 

ngram e facilmente so com 
m, em virtude das coçadu- 

requentes, Alom desses 
8, com o cortejo de con- 

  

em Ribeirão ao sr. dr. Ar- 
mando de Salles Oliveira, 
interventor fedexal, estive- 
ram naquella cidade os srs. 
dr. Carolino da Motta e Sil- 
va, presidente do directorio 

o P, €. local, o sr. cap. Vi- 
id de Freitas Guimarães, 
digno prefeito municipal, o 
sr. Luiz Ragazzoni, gEete 
consular italiano, e o gr, 
lo de sao o 

PALHAÇO 
Aluízio Napoleão 

  

ruetava, dava no companheiro, 
remexia de mil formas as faces 
pintadas. 

Passou por am camarote num 
de seus saltos. Ouviu um com- 
mentario : 
—Que palhaço sem graça...   Continuou a. pular, a rir, De, 

longe todos o olhavam, indife-' 

O circo cheio. O palhaço pi-|   
  

Partido  Constitucionalista     causa daquella i ira momentanea, 
  

AVISOS 
Communicamos ao eleitorado que deve exigir no a- 

eto da inscripção em cartorio, a formula do recibo 
annexo ao seu pedido de inscripção que, de accordo com 
a lei e depois de devidamente preenchida, 
ahi idd para a obtenção do titulo corresponden- 
te. 

Assim, pois, o leitor deve elle mesmo retirar do car- 
torio o seu titulo afim de evitar possiveis desvios e dg 
ficar inhibido de votar no proximo pleito com toda a in- 
dependencia que a lei lhe faculta, respeitados que são 
os direitos politicos de todos os cidadãos. 

Pede-se encarecidamente aos nossos correligiona- 
rios que procurem suas photographias no P. 0., com 
urgencia e tratem rapidamente de sua inscripção, afim 
de se evitar, nos ultimos dias do prazo que termina no 
dia 25 deste, acumulo de serviço. 
    

rentes, sem ver duas lagrimas de sacrificio o recriminava co- 
derretendo-se na pasta do seu/mo o homem do camarote. E, 
rosto, As physionomias que cru- |em vez de simular a bofetada 
zavam com a delle denotavam |classica, deu am violento mur- 
enfado. Nos vutros dias não ro no companheiro, 
vira aquillo. Só agora notára) O companheiro comprehen- 
aquellas boccas gue não sor-| dera aguelle gesto e foi recuan- 
riam, Nem piedade revela-| do, disfarçando, levando-o para 
vam... jo interior do circo, Mas o povo 

O companheiro, foi o unico vira é já começava o zum-zum 
que sentiu a sua dôr. Mas q pa- | idos cominentarios, 
lhaço ficou cégo, complet: 
te fóra do ei. Aqueles | milhares “afastar-se, (0) PuTbaçO o perse- 
de rostos que o olhavam puze- guis 
ram-n'o parado um instante,  —até você? — gritava, as 
sem saber o que fazia. Começou mãos crispadas, em attitude 
a gesticular lentamente, distra- ofensiva. 
hidamente... Quando o companheiro con- 

(o) companheiro -chamons lho [seguiu passar a cortina do bas- 
attonção, baixin tidor, o palhaço voltou a gi. Os 

— Trabalho dirolto: artistas fizeram logo uma roda 
Ello suppoz que o seu irmão em torno dolle. Todos sabiam a 

se é IES 
o! 
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ste passo de 
en; arruinado | 
eu também faço 

af o 
TA 

  

E
 

  

        
  

  

A acção da CAFIASPIRINA nas dôres 
rheumaticas tanto tem de rapida quanto 
de segura. nos 
leves, nas dôres de cabeça, dentes e ouvido, 
nas enxaquecas, etc. CAFIASPIRINA 
z 
é considerada em todo o mundo como 

  

O remedio de Confiança 

        

é documento! 

por isso o p 
O palhaço encarou o compa- 

nheiro que crivára de soccos 
irreflectidos : 

—Perdôa. Foi. um momento. 
de insensatez! Tambem este 
povo me transtorna ! 

Virou para uma bailarina: 
que o tao penalisada e per- 
gunto 
bato vae, minha filha ? 
A rapariga encarava-o, m 

da. 
—Morreu ?! 

  

   

     
    

    
    

  

     

  

   

    

   

    

    

mal-o para continuar o espect: 
culo. Preparou-se para enfreu-. 
tar a displicencia da multidã: 
Antes do ir, pediu a todos : 

— Olhem por ella !... 

gada a mentir, No amphithe: 
tro, a multidão applaudia 
trapezistas... 

- qm 

Ondulação permanente 
O conhecido cabellereir 

sr. Antenor de Barros, ac: 
ba de installar, annexo a 
seu salão, em um commod 
separado, um optimo gab 
nete para ondulações pel 
manentes, estando confiado: 
a uma sra. especialista 1 
ra 

   

    

    

    
    

   

  

     

   

    

        

mo. 
Pela visita que fizemo! 

notamos muito asseio e b] 
giene, recommendando-o ao 
gosto apurado de nossé 
gentis leitoras. 

PEA 

Padaria Minerva 

  

do sr. Ernesto Monfardini; ani 
carro para a entrega “de pál 

domicilio, carro esse die já foi i 
gurado domingo ultimo, 

EN 

    tratos, já premptos, serão 
rados solennemente 

Dr. João de Sousa 
20 Aero da E ara re] 
sental-a, como orador official, na & 
lennidade. 

ES 

Corpo Clinico do Hosp. “Francisco    

      

nandes e Edoror José Ribeiro di 
ta Sobrinl 

Dr, Lauro Baleeiro 
Direlor-clinico | 

po jr 

Missa 
familia nao mando! 

tao 7 12 horas, na ig   triz, a ado em sulira to do se! 
so ore sr. Miguel Tamaso. 

  


